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Chlorophytum comosum
 (Clorofito, Grava�nha)

Cycas revoluta
(Cica)

Yucca gloriosa
(Palmeira)

Ágave vivípara
(Ágave)

Espécies vegetais e
Elementos decorativos
 As espécies utilizadas no teto-jardim dependem das condições climáticas do local. 

Os exemplos a seguir, mostram algumas das espécies que condiz com o clima quente e úmido 

de Maceió, de manutenção simples e fácil acesso na região.

 São utilizados também alguns elementos decorativos para compor o agenciamento.
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Pedrisco brancoArgila expandidaAspargus densiflorus
(Alfinete)

Nephrolepis exaltata
 (Samambaia)

Eugenia uniflora
(Pitangueira)

Russelia equisetiformis 
(Flor-de-coral)

Zoysia japônica
(Grama esmeralda)

Buxussempervirens
(Buxinho)
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 São muitos os benefícios que a utilização da vegetação nas coberturas pode trazer 

para a edificação, e quando usada em grande proporção também para a cidade.  Ocorre a 

diminuição da  incidência de radiação solar sobre a superfície, a atenuação de ruídos, diminui-

ção da poluição do ar, reduz o consumo de energia em regiões quentes como Maceió, e 

minimiza enchentes e alagamentos. Além disso, áreas no entorno dos tetos-jardins também 

são beneficiadas, pois tendem a ficar mais úmidos, reduzindo a sensação térmica e melhoran-

do a qualidade do ar do local.

 Seu uso sobre lajes e telhados convencionais tem o poder de mudar o ambiente 

urbano, melhorando visualmente a qualidade de vida nas cidades e interrompendo a monoto-

nia do cinza do concreto inerte.

Fonte: https://institutocidadejardim.com.br/

Importância e
Benefícios
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A energia luminosa 
emitida pelo sol ao 

entrar em contato com a 
laje de concreto se 

transforma em calor, e 
este calor é absorvido 

pela laje.

REDUÇÃO DE TEMPERATURA,
CONSUMO DE ENERGIA
E POLUIÇÃO

No teto-jardim, parte da 
luz vira fotossíntese e 
outra parte é refletida, 
tornando o ambiente 

mais agradável e 
diminuindo o uso da 

climatização.

O uso do teto-jardim em 
edificações dos centros 

urbanos promove a 
redução da área de 

superfície impermeável 
minimizando assim a 
formação de ilhas de 

calor.

A presença das espécies 
vegetais que realizam a 
fotossíntese é a maior 

causa de diminuição de gás 
carbônico, tornando-se 

essencial para a renovação 
do ar.
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REDUÇÃO DAS INUNDAÇÕES E
RETENÇÃO DE ÁGUAS

PLUVIAIS
Nos telhados convencionais 

100% da água da chuva 
escorre direto para as ruas, 

muitas vezes gerando 
inundações. 

No teto-jardim, parte da 
água é absorvida pelo 
jardim, e o restante é 

escoado gradualmente.

Podendo haver também, 
um sistema de retenção 

dessa água para ser 
consumida na edificação, 
como por exemplo para 

irrigação do próprio 
teto-jardim, jardins e 

descarga. 
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 A vegetação e o substrato 

funcionam como isolante térmico e 

acústico, evitando as trocas de calor 

entre o meio externo e interno e 

diminuindo o índice de ruido no local, 

tornando os ambientes mais confortá-

veis.

ISOLANTE TÉRMICO
E ACÚSTICO
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Sem duvida os tetos-jardins deixam uma 

edificação única e especial, chamando 

atenção no meio do cinza das construções e 

embelezando a cidade.

USO E ESTÉTICA

Outro fator importante é que com 

as cidades cada vez mais densifica-

das, essas coberturas podem ser 

habitáveis e agradáveis sendo 

usadas como área de convívio, lazer 

ou produzindo alimentos.
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 O teto-jardim precisa de cuidados, embora não seja de grande dificuldade é 

diferente do convencional e isso exige uma adaptação que pode causar estranhamento 

no início. A manutenção depende principalmente do tipo de vegetação escolhida que 

dependendo do porte e características vai precisar de cuidados específicos.

Manutenção

 Como ainda é um processo novo, a implementação do teto-jardim, os cuida-

dos com manutenção e a mão de obra qualificada, são mais caros que de um telhado 

convencional. Mas esse custo inicial tem um retorno fácil se pensarmos na economia de 

energia e na sua durabilidade. De acordo com lojas do ramo no mercado de Maceió, 

atualmente, o custo médio de um teto-jardim  de aproximadamente 40m² pode variar de 

R$ 3.000,00 à R$5.000,00 dependendo das espécies vegetais utilizadas.

Custo e mão de obra
qualificada
Custo e mão de obra
qualificada
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Sobre esta manta, coloca-se 
uma camada de substrato, 
essa terra irá nutrir as espécies 
vegetais, sua profundidade 
pode variar para comportar as 
raízes das plantas escolhidas;

Para finalizar, são escolhidas as 
espécies vegetais e/ou 
elementos decorativos para 
compor e embelezar o 
teto-jardim. É aconselhável 
que a grama não encoste nas 
paredes e que esse espaço 
seja preenchido com argila 
expandida, para facilitar o 
escoamento;

Agora é fazer a manutenção 
correta, com regas e podas de 
acordo com as espécies 
escolhidas.

5

6

7

A estrutura que receberá o teto-jardim 
deve ser calculada para suportar seu 
peso e deve ter uma inclinação de 1,5% 
para escoar a água;

A base de madeira ou de laje deve ser 
impermeabilizada, muitas vezes com 
manta asfáltica, protegendo o ambien-
te de infiltrações;

Depois deve-se espalhar uma camada 
uniforme de argila expandida ou 
pedriscos formando uma camada 
drenante, que absorve uma parte da 
água, e instalar um dreno para armaze-
nar o restante da água;

Esticar uma manta geotêxtil, sobrepon-
do suas extremidades, para que grãos 
não ultrapassem essa camada, evitando 
assim entupir ralos e drenos;

1

2

3

4

Etapas para a construção
de um teto-jardim
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 É de grande importância a disseminação do uso do teto-jardim, capaz de melhorar 

consideravelmente o bem estar da população no contexto da arquitetura local; que, além de 

ser um artifício estético e auxiliar no equilíbrio do clima interno do ambiente, o seu uso em 

grande proporção, é capaz de melhorar notadamente a qualidade do ar e a poluição sonora 

em grandes empreendimentos e em seu entorno, quebrando a onda de calor e deixando o 

clima mais agradável. Em síntese, o seu uso e difusão na cidade de Maceió será uma ótima 

forma de compensar a ação do homem sobre o meio ambiente.

Considerações
finais
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